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Resumo do mês de janeiro de 2024 
 

O mês de janeiro é caracterizado por continuidade do período chuvoso no Brasil tropical, em que 

são verificados os grandes volumes pluviométricos mensais. De maneira geral, o mês de janeiro 

de 2024 foi marcado por episódios de chuva que causaram alagamentos, deslizamentos e 

impactos no agronegócio de um lado e, por outro lado, a atuação do fenômeno El Niño proporciou 

a redução das chuvas em diversas localidades do país. 

Nos estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pará as chuvas ocorridas ultrapassaram as 

médias mensais, caracterizando como mês muito chuvoso. Em contrapartida, nos estados de 

Goiás, Mato Grosso, Piauí e São Paulo a quantidade precipitada não atingiu a média mensal para 

esses estados, considerando como mês pouco chuvoso. 

Ao longo do mês de janeiro houve a formação de dois episódios de Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS) que foi responsável pelos elevados volumes pluviométricos nas regiões 

Sudeste e Centro-Oeste. A passagem da ZCAS seguida do avanço de uma frente fria provocou a 

manutenção do volume de chuva precipitado, sobretudo, no Rio de Janeiro. 

Na região sul, a combinação de zona de baixa pressão com a chegada de frentes frias (muito 

comuns nessa região), associado à atuação do fenômeno El Niño provocou chuvas intensas, não 

raro, municípios registrando precipitações diárias superior aos 100 mm, além de fortes rajadas 

de ventos que ultrapassaram os 100km/h. 

Importante ressaltar que desde junho do presente ano, as condições de temperatura da 

superfície do mar observadas mostram um padrão típico de El Niño, na forma de uma faixa de 

águas quentes em grante parte do Oceano Pacífico Equatorial, superiores a 3°C próximo à costa 

da América do Sul.  

Em relação à cidade de Uberlândia, as condições atmosféricas no mês de janeiro de 2024, 

medidas na estação meteorológica automática localizada nas dependências da UFU, campus 

Santa Mônica, estão apresentadas nas Figuras 1, 2, 3 e 4. Em janeiro de 2024, a temperatura 

média do ar oscilou entre 21,7°C e 26,8°C (média de 24,6ºC). As médias de temperaturas 

mínimas e máximas foram, respectivamente, 20,8°C e 30,3°C (anomalias de +0,5°C e +0,9°C, 

respectivamente). A maior temperatura máxima registrada foi de 32,9°C (dia 17), e a menor 

temperatura mínima foi de 18,1°C (dia 26). As médias mensais de umidade relativa do ar e da 

intensidade do vento foram de 69,7% e 1,2 m/s (4,32 km/h), respectivamente. Em relação às 

chuvas, janeiro registrou um acumulado abaixo da média histórica do perído compreendido entre 

2009 à 2023, com 217,4 mm (anomalia negativa de 23,8 mm) de chuva.  
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1. Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

 
1.1. Precipitação Pluvial 

 

 
 

Acumulado mensal (mm) 217,4 

Anomalia (mm) -23,8 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2020) (mm) 
241,2 ± 99,6 

Número de dias com precipitação 20 

Máxima acumulada em 24 horas (mm) 40,8 (dia 04) 

Máxima acumulada em 1 hora (mm) 16,8 (dia 07) 

 

 

  FIGURA 1  

 

Precipitação pluvial (mm) no município de Uberlândia - MG em janeiro de 2024, com acumulados iguais 
ou superiores a 0,2 mm. Fonte: INMET (2023); Org.: LCRH (2023).
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1.2. Umidade Relativa 
 

 
 

Média mensal (%) 69,7 

Anomalia (%) -0,5 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2023) (%) 
70,2 ± 7,8 

Máxima média (%) 87,8 

Máxima absoluta (%) 93,0 (dias 04 e 14) 

Mínima média (%) 43,6 

Mínima absoluta (%) 24,0 (dia 26) 

 

 

1.3. Temperatura do ar 
 
 

Temperatura do ar Tméd (°C) Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Média mensal 24,6 20,8 30,3 

Anomalia +0,5 +0,5 +0,9 

Média climatológica e desvio 

padrão (2009-2023) 
24,1 ± 1,0 20,3 ± 0,6 29,4 ± 1,3 

 

 

Extremos Tmín (°C) Tmáx (°C) 

Mínima mensal 18,1 23,1 

Anomalia +0,1 -0,9 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2023) 
18,0 ± 0,9 24,0 ± 1,8 

Máxima mensal 22,0 32,9 

Anomalia -0,6 +0,2 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2023) 
22,6 ± 1,1 32,7 ± 1,3 

Recorde extremo1
 19,3 (2012) 32,0 (2015) 

Recorde histórico2
 16,7 (2018) 35,1 (2015) 

 

1 Corresponde a menor temperatura mínima média mensal e a maior temperatura máxima média mensal desde 2009. 
2 Corresponde a menor temperatura mínima diária e a maior temperatura máxima diária desde 2009.
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  FIGURA 2  

 

 

Temperatura mínima (Tmín), média (Tmd) e máxima (Tmáx) diária (°C) no município de 

Uberlândia-MG em janeiro de 2024. Fonte: INMET (2024); Org.: LCRH (2024) 

 
 

1.4. Pressão Atmosférica 
 
 

Média mensal ao nível da estação (hPa) 915,4 

Anomalia ao nível da estação 
(hPa) 

-0,1 

Média climatológica e desvio padrão ao nível da 
estação (2009-2020) (hPa) 

915,6 ± 0,9 

Máxima absoluta ao nível da estação (hPa) 918,5 (dia 15) 

Mínima absoluta ao nível da estação (hPa) 911,9 (dia 24) 
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1.5. Vento 
 
 

Média mensal (m∙s-1) 1,2 

Anomalia (m∙s-1) -0,4 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2020) (m∙s-1) 
1,6 ± 0,3 

Rajada Média (m∙s-1) 8,9 

Anomalia (m∙s-1) -0,2 

Média climatológica e desvio padrão 

(2009-2020) (m∙s-1) 
9,0 ± 1,2 

Rajada Máxima (m∙s-1) 16,9 (dia 17) 

 

 

  FIGURA 3  

 

Velocidade média diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia/MG em janeiro de 2024, registrados na 

estação climatológica (A507) instalada no campus Santa Mônica. Fonte: INMET (2024); Org.: LCRH (2024) 
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  FIGURA 4   

 

 

Rajada máxima diária do vento (m∙s-1) no município de Uberlândia/MG, em janeiro de 2024. 

Fonte: INMET (2024); Org.: LCRH (2024) 

 
 

2. Anomalia de precipitação e temperatura do ar no Brasil 
 

 O mês de janeiro de 2024 se caracterizou por índices de precipitação variados nas diversas regiões 

brasileiras, com os maiores acumulados concentrados na região Norte, cujos volumes ultrapassaram 

500 mm, com destaque para o Amapá, sendo que, a maior parte do estado registrando acumulados 

superiores a 150 mm. Em relação aos acumulados, nas regiões Nordeste e Sul, houve predomínio de 

tempo seco, contudo, com algumas ocorrências pontuais entre 350 mm e 400 mm, em ambas regiões 

(Figura 5a).  

 Em relação à região Norte, no sul do estado do Pará e no norte do Amapá é que foram registrados 

os maiores volumes pluviométricos acumulados para o mês de janeiro de 2024, em todo o Brasil. 

Pluviosidade semelhante foi registrada, pontualmente, no centro do Tocantins e nas serras da região 

central de Minas Gerais. Destaque para o estado de Roraima, em que, na maior parte do referido 

estado o acumulado mensal foi inferior a 100 mm. A atuação da ZCAS no mês de janeiro provocou 

chuvas intensas no município Boca do Acre (AM), que acumulou 214,6 mm no dia 4. 

Na região Nordeste houve predomínio de baixos volumes pluviométricos, em que foram registrados 

chuvas acumuladas inferiores a 100 mm, sobretudo, nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, 
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Alagoas e Sergipe (Figura 5a). Contudo, algumas regiões apresentou volumes elevados, a porção oeste 

do Maranhão, o centro-sul do Piauí e o noroeste da Bahia. 

Na Região Centro-Oeste, a irregularidade da chuva se fez presente, na porção sul da região foram 

registrados menos chuva que na porção norte. No centro do Mato Grosso e norte do Goiás, os 

acumulados mensais são estimado entre 400 mm e 450 mm. Em todo o estado do Mato Grosso do Sul 

o acumulado mensal foi inferior a 200 mm. 

Na região Sudeste, o estado de Minas Gerais foi o mais chuvoso, apenas a mesorregião do Triângulo 

Mineiro não registrou alturas pluviométricas superiores a 200 mm, nas demais regiões, não raro, as 

precipitações foram entre 300 mm e 350 mm. O estado de São Paulo foi o menos chuvoso, sendo que, 

as maiores quantidades de precipitação ficaram concentradas em toda a sua extensão litroânea. 

Na região Sul, a atuação de sistemas frontais juntamente com sistemas de baixa pressão 

favoreceram a ocorrência de volumes de chuva elevados, na faixa entre o norte do Rio Grande do Sul, 

e sul do Paraná. Nessa região, os totais mensais foram de até 250 mm, com exceção do Litoral Sul 

catariense, que ultrapassou os 350 mm. 

Em relação às anomalias de precipitação (figura 5b), houve alternância entre anomalias positivas 

e negativas, em função da localização. Na região sul, as anomalias positivas de precipitação foram de 

até 100 mm, sobretudo nas serras gaúcha e catarinense. 

Na região Sudeste, em grande parte do estado de Minas Gerais e São Paulo, foram registradas 

anomalias negativas de precipitação, que atingiram até -299,9 mm no Triângulo Mineiro. No norte de 

Minas Gerais e região metropolitana do Rio de Janeiro, as anomalias foram positivas, de até +200 mm. 

No Centro-Oeste, apenas na porção leste do Mato Grosso e norte de Goiás que registraram anomalias 

positivas, atingindo o limiar de +200 mm e +100 mm, respectivamente. Nas demais localidades da 

região, foram registradas anomalias negativas de até -299,9 mm, no extremo noroeste do Mato Grosso. 

Na região Norte, os maiores desvios positivos de anomalia de precipitação ficaram restritos aos 

estados do Pará e Amapá, atingindo um superávit maior que +300 mm, na porção sul e norte, das 

respectivas regiões. No Acre, Roraima e Rondônia, as anomalias negativas de predominaram, atingindo 

até -299,9 mm na região de confluência entre Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. 

Por outro lado, na região Nordeste, no estado da Bahia houve predominância de anomalias positivas 

de precipitação, com pico de +300 mm entre Bahia e Pernambuco. O estado do Ceará verificou apenas 

condições de anomalias negativas, atingindo até -199,9 mm, no sul do estado. Maranhão registrou 

anomalia negativa mais acentuada, com -299,9 mm, na porção centro-norte. 

 Na região de Uberlândia-MG, foi registrada anomalia de até -199,9 mm. 
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  FIGURA 5   
 

  
(a)  (b) 

 

Precipitação acumulada (esq.) e anomalia de precipitação (dir.) em janeiro de 2024  

Fonte: CPTEC-INPE (2024) 

 

 Em relação às anomalias de temperatura no mês de janeiro, houve comportamento misto, sendo 

que, para as máximas foi predominante condições de normalidade e, para as mínimas, predominante 

anomalias positivas. Apesar da permanência do fenômeno El Niño e de recordes de temperatura em 

todo o planeta, os efeitos no Brasil foram foram sensivelmente menores. 

 As anomalias de temperatura máxima foram máximas no estado do Mato Grosso do Sul, com 

superávit de +5,1°C, na fronteira com o Paraguai. Condição semelhante foi verificado no interior dos 

estados da Bahia, Ceará e na fronteira entre os estados da Paraíba e Pernambuco (figura 6a). Na região 

Norte, as anomalias com desvio mais acentuado ocorreu no estado de Roraima, no intervalo entre 

+4,1°C e +5,0°C. No interior do Amazonas e Tocantins os desvios positivos atingiram entre +3,1°C e 

+4,0°C. Na maior parte dos demais estados, verificou-se condições de normalidade, entre -0,9°C e 

+1,0°C, com destaque para o Acre, que não registrou anomalia positiva. 

 Na região Nordeste houve predomínio de anomalias positivas de temperatura máxima, com 

destaque para o estado de Pernambuco que registrou apenas anomalias positivas. O único registro de 

anomalia negativa ocorreu no litoral cearense, próximo com a divisa com o Piauí, nessa localidade, as 

temperaturas atingiram entre -2,9°C e -2,0°C. 

 No sudeste, anomalias negativas ocorreram no nordeste de Minas Gerais e centro-sul do Espírito 

Santo, com desvios negativos entre -1,9°C e -1,0°C. Em São Paulo, as anomalias positivas foram 

predominantes, com desvio positivo de até +4,0°C na Serra da Mantiqueira, próximo com a divisa com 
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a mesorregião Sul de Minas. Nas demais localidades do estado, as anomalias foram entre +2,1°C e 

+3,0°C. Destaque para o Estado do Rio de Janeiro que houve predomínio de condições de normalidade. 

 Na região Sul, prevalesceram condições de normalidade, contudo, e anomalias negativas foram 

superiores às anomalias positivas, por exemplo, Santa Catarina não verificou anomalias positivas, 

apenas negativas. No litoral catarinense o desvio mínimo foi de até -3,9°C e, na região de Foz do 

Iguaçu -2,9°C. Na região do Pampa gaúcho e sul do Paraná, os desvios foram entre -2,9°C e -2,0°C. 

 Em relação às anomalias de temperatura mínima (figura 6b), na maior parte do Brasil desvios 

positivos foram superiores aos desvios negativos. Estes, ficaram restritos na região Sul e, 

pontualmente, no Ceará e Espírito Santo. 

 Na região Norte, as temperaturas mínima mantiveram-se acima da normal para o período 

considerado, sendo que, no centro-sul do Amazonas e extremo noroeste de Rondônia, a anomalia 

positiva foi entre +3,1°C e +4°C. Destaque para os estados do Acre e Roraima, que verificaram apenas 

anomalias positivas, de até +3,0°C. No Centro-Oeste, os desvios mais acentuados ocorreram na região 

do Pantanal, no estado do Mato Grosso do Sul, atingindo extremos entre +4,1°C e +5,0°C. No estado 

de Goiás, foram registradas anomalias mais brandas, entre +1,1°C e +2,0°C, destaque para o Distrito 

Federal que não houve registro de anomalia (-0,9°C e +1,0°C). 

 Na região Nordeste, com exceção do extremo noroeste do Ceará, que registrou anomalia negativa 

de temperatura mínima, entre -1,9°C e -1,0°C, dominaram as anomalias positivas, atingindo máximo 

no norte do Ceará e no sertão entre os estados de Pernambuco e Paraíba, com anomalias de +4,1°C 

a +5,0°C. Destaque para os estado de Alagoas e Maranhão, onde as anomalias positivas dominaram, 

majoritariamente, a extensão territorial desses estados. 

Em contrapartida, na região Sul, as anomalias positivas foram mínimas, entre +1,1°C e 2,0°C no 

leste e centro do Paraná. No sul do Paraná, litoral de Santa Catarina e, nordeste e sul do Rio Grande 

do Sul houve anomalias negativas, com mínimo de -3,9°C e -3,0°C em Santa Catarina. Na região 

Sudeste, o estado de Minas Gerais verificou as piores condições, sendo que, nas mesorregiões da Zona 

da Mata e Rio Doce os desvios positivos foram mais acentuados, entre +3,1°C e +4,0°C. Nos demais 

estadospredominaram condições de normalidade, entre -0,9°C e +1,0°C. Em Uberlândia-MG, na 

mesorregião do Triângulo Mineiro, as anomalias de temperatura máxima e temperatura mínima 

maracarm elevação entre +1,1°C e +2,0°C em janeiro de 2024. 
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 FIGURA 6  

  
(a) 

  
(b) 

 

Anomalia Temperatura máxima (esq.) e mínima (dir.) em janeiro de 2024 

Fonte: CPTEC-INPE (2024) 
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3. NOTAS 

 
1) Estação Meteorológica de Uberlândia - MG 

No município de Uberlândia-MG, a Estação Meteorológica Automática do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) está localizada na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), campus 

Santa Mônica (latitude de 18.917072º S e longitude de 48.255657º W), em uma altitude de 875 

metros. A referida Estação está operando desde 14 de Fevereiro de 2002. Os dados 

meteorológicos horários foram obtidos através do link <http://www.inmet.gov.br>. 

 

2) Anomalias de temperatura do ar e precipitação no Brasil 
Figuras de anomalias de precipitação e temperatura mínima e máxima obtidas do CPTEC/INPE: 

<http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt> 

http://www.inmet.gov.br/
http://www.inmet.gov.br/
http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt

